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r N aq u elle  tempo, em quanto  
Jesu s  fa lava  aos discípulos  
de João  se approxim ou um  
ch efe  da sy n a g o g a ,  cham ado  
Jairo , o qual. lo g o  que o v iu  
prostrou se a^s seus pó», ado- 
rou;u, e com eçou  a r o g a r lh e  
com  instaiLcia que  en trasse  
em  tu a  casa, porque a sua  
filha unica, q ue  t in ha  quasi  
doze ariuos, estava  moribun* 
d a — * Minha filha, ex c la m a 
va  e lle  está  na extrem idade,  
ta lvez  morta a esta hora; 
m as vinde íra p ô r lh e  as mãos  
para que e l l a „ sare e v iva» .
Levantando-se ,o  acom panhou  
J esu s  segu ido  dos seus d is1 
eipulos e de um a grau d e mui 
tidáo que o com prim ia.

Ora no meio da m ultidão  
es ta v a  um a m ulher que, h v  
via doze annos, soffria de 
um  f lu x o  de san gue . T in h a  
já  soffrido m uito ás mãos  
dos médicos e, tendo gasto  
toda a sua fortuna, não al* 
cançàra  n en h u m  aliivio; an 
tes pelo contrario se achava  
peior. Ouvindo, porem, fal* 
iar de Jesu s ,  ,v e iu  na m u l
tidão, por detraz, e tocou-lhe  
a íim bria dos vest idos (1).
«Porque dizia ella, si a p e
nas lhe tocar  os vestidos, es*  ̂ J  ̂ .

, rr, t i l  1 iragmentos desta imagem, reco-tarei curada». E J esu s  lhe lhj| 08 pelQS christâ08!Sera^  ain.
aísse: «Filua, tua íe te sarada conservados no seu tempo,
vou- Va* em paz, e fica cu' lato é. no soculo V
rada dá tua enfermidade.» (2) (?) Que angustia não hãvia

Falava, ainda Jesus* quan  (*e 8tr a deste pae ! Sua fllha es 
d o ch egaram  a lg u n s  da casa  
du ch efe  da sy n a g o g a ,  dizen

•caram possu idos  de  g r a n d e  
a d m ira ç ã o .

M an d o u  d ep o is  q u e  se lhe 
dósse de  co m er ,  e p ro h ib iu  
s e v e r a m e n te  aos pães  q u e  
co n ta s se m  o q u e  ae t in h a  
passado-' Mas a n o t ic ia  divul* 
g o t rse  p o r  todo  o paiz-

(1) Quanta bondade d® Cora 
ção de Jesus ! Esta mulher, cor
rida e cheia de confusão à vista 
da sua genfermidade, merece da 
parte d® Jeaus o tratamento de 
"filha’’. Ainda mais feliz por ter 
perseverado noa sentimentos de 
gr&tiüão a® "medico” da sua a l
ma e do s®u corpo, aILa è para 
nós um modelo tanto mais di
gno de imitação, quanto mais 
viva é a sua fé, e mais profun
da a  sua humildade.

Diz-se que ella era pagà, pro* 
vavüm en te  de Cesaréa. C®nta o 
historiador Eusebio que em me* 
mori i do favor immens® que t i ‘ 
nha recebido de Jesus, mandara 
ella collocar, sobre a porta da 
sua casa, ama. imagem do Sal
vador, a cujos pés estava uma 
mulher, em attitude supplicante, 
tocando-lhe a fimbria dos vesti 
dos. Eusebio accrescenta ainda 
que t®ve occasião de ver este 
m©num®ato e* na soa base, /ima 
planta cuja virtude curava mui
tas enfermidades. Juliano Apos1 
tata mandou quebrar este grupo 
substituindo-o pela sua própria 
estatua que, tkmbem, foi derru
bada por um raio. Finalmente

que infelizm ente^nada^u q u a 
si nada se tem feito.

E  no entanto  é causa de 
su m m a importância. d ’um a  
necessidade paip itante.E ssas  
C3cola5 sem D eus, onde se 
ensina  tudo, m enos oa deve-  
res da creatura para com  
o seu Creador; onde não se  
fala do uorne de D eus,  com o  
si o hom em  pudesse v iv er  
sem o auxilio, sem  as g r a 
ças de seu Pae q ue està  no 
céo, não podem produzir si- 
não a theus ,  soc ia lis tas ,  a n a r‘ 
chistas. Qual a  causa  desse  
a llu v iã o  de anarchistas , per
turbadores da ordem  publica  
que tem invad ido a Am erica  
do Sul depois da</ guerra  eu* 
ropêa, a ponto dè alarmar  
o.8 go v ern o s  de d iversas n a
ções e ^obrigai -os a tomar 
m edidas energicas. a depor

tar o num ero  dos a ss ignan  
tes, e a u x í! i? n d o ‘a na refor 
ma por q u e  vae passar a sua  
ty p ograp h ia .

Ytú 1 5 - 1 1 — 1919.

P. à n t o k i q  B ü é n o  d e  C a m a r g o

A PSYCHOPATHOLOGIA DO 
APÓSTATA

Na teratologia da vida moral, 
a apostasia representa um speci' 
mem curioso e perfeitamente d e 
finido.

A experiemeia dos factos tem- 
se incumbido de atteetar, dum 
modo unanime e c o m p l e to ,  que 
o orgulho e o sensualismo são, 
na pathslogia dessa mal, as cau
sas predominantes que produzem 
os desvios da razão e ao cora
ção.

t a r  esses h o m e n s  p e r ig o s o s ? !  ,0  typo é normal, antes d
A ™  í t r ®  Q lt r »  r l  o  f n r  m  n  K r v n i  nrm  «i n o  r

E ’ a educação sem Deus: o 
hom em  sem  fé, sem tem or de 
D eus é capaz de tudo; é

i trasito da . forma benigna para 
a forma maligna, accentuandcr 
se depois desequillibrios excên
tricos e inharmonicos.

u rna  b es ta  p e r ig o sa ,  ou  a n t e s .  Exemplifiquemos o facto. 
é pe io r  o u e  o a n im a l  f e r o z ; ! E u i b e r o ,  frade agostiniano,

p ad r r  catholic® consagrado aporque este seg u e  apenas o 
m stincto  que ILe é proprio, 
e a q u e lle  tem  a  razão e x t r a 
viada de q ue sé serv e  para pra 
ticar o mal ca lcu ladam ente .

vida austera da perfeição sacer
dotal, am bidonou a honra da 
publicação das indulgência com 
que JLcao X  solicitava a pie

jdade dos fieis ®m pròl da cona
Só a D iv ina  P rov id en cia  j trucÇào ^  Basílica de S. Pedro

0 - , unindo a seus actos de caridade
bozomenio ccnfirma a narração pOae sa lvar  o Brasil do a b y s  ! aquella graça especia!
de Euaebie, ^attestando que os I mo horrível em que se vae j a  ambição de L u t h e r o  era

pouco a pouco su b m erg in d o  justa e christá, Ministro do Evan
a sociedade brasileira. D eus  
foi exc lu íd o  dos tribunaes.  
Qual a con seq u cn cia  ? Não  
ha mais justiça: os crim es

tá  morta, e Jesua lhe disse: «Não ; asais ev id en te s ,  m ais  co m p ro
temas. Crê somente e ella será I .... j „Q i i t-i j. , , v a a o s  li ca m sein  c a s t ig o ,salva!» — Em face doa nossos — .

g«cho, que maior aspiração po
dia ter que annunciar a verda
de !

Até aqui a normalidade de seu 
proceder.

Todavia, o papa escolheu a 
Ordem Dominicana, no-legitimo

morto, queridos, sòrneote à fé j E x p u lsa ra m  a D e u s  das e s l ”  
rorque íncom m odas mais aojpóde acalmar a tempestade q u e ! colas, lo g o  verem os as con-1 táQ Q peri0d0 inicial da transi 
Mestre V* Mae JeBUS, ouviu* stá levanta dentro de nós. Na®, sequencias desastrosas nesse | çá0 . mórbida.

a !  ! A ft  S  /. ~       J  .  . .  - 1 1 1 '

do estas pa lavras,  disse ao 
chete da s y n a g o g a :  «Não te 
mas. Crê sdm eate e ella se 
rá salva» (3).

N ão perm ittiu  q ue  n in gu ém

elles não morreram; dormem a* 
penas, para despertar no seio 
de Deus.

(3) ?©r que ordena Jesus que 
se dê de comer a esta moça ha 
pouco resuscíteda pela sua omnr

d e s b r a g s m e n to  dos co s tu m es .  1 As fraquezas da humanidade, 
n e s sa  s u b v e r s ã o  d a  o r d e m ‘os estimulos do amor proprio ar
social.

O seg u n d o  pobl®raa de que  
ácim a  talei,  tam bém  não é

0 acom panhasse , ex cep to  P e - (Pot®ncia e *,1®:noordia Para com preh ead id o  como d ev ia1 rpf-  ̂ t - • (indicar que o "peccadpr” resusi â rdro, T hiago  e Joao , irm ao jcitado p̂ ra a deve „ali. ser ! A prova está  no desap-
de T h ia g o .  C hegando á  c a s a ; mentarse’’/ que depois d® ter re parecim ento do diário catho*
do ch efe  da s y n a g o g a ,  ,^ n -, cebido o sacramento da Peniten lico- 
controu*a ch eia  de g t  nte que i cia, • deve ainda "commun&ar”, 
fazia gran d e ruido, c h o r a n ' !^ara T-0 a® firmem os seus oons
d<. gnuaio.  tocando ftaoto. S r S T ^ ^ i S . . *  T_  ^ alma na pratica do bem e da
E ntrou e disse-lhe; «roruqe i virtude,
v os  pertubais e chora is  ? À
m oca  não està  morta, ma« ------1------
sím  dormindo». E  riravn’®̂
d e íle ,  p s iq u e  sabiam que
olla estava, morta.

Porém , J esu s ,  or iô n a n d o

4*A  F e d e r a c a o “

Ha dois problem as g r a v is  
q ue sahissem  todos, tomou ; sim os de cuja  so lução depen- 
o pae e a m ãe da m oça, e a felici4acie ou a desgra-  
oá q ue o acom pavam . entrou jç^ Haçâo brasileira, destê  
uo quarto  onUe e lla  jaz ia  @jpOVo de tão gloriosas tra- 
tom andô a  pela m ão disse* j ciições, e certam ente dig*n0 d© 
lhe «Talitha c u m i» , q u e  quer rQçjjjQj. 80rte. Um é a fun- 
d izer— m oça. eu te o rd en o .»daç ã 0 de escolas catholicas,
lev a n ta  t e » .

Im m edia tam en te ,  v o lto u  - 
lh® a vida, l e v a a to u  s® e  co* 
aa®çou a andar, e todos fi*

c  outro é a m anutenção  da 
im p /e n sa  catholica. Q uanto  
á fundação de esco las  ca 
tholicas cu m p re confessar

rastam ás gemonias da exarce- 
bação a alma dum sacerd'ot®,dum 
monge, até então mantida na 
pratica da obediencia e da pie 
dade christã. S

Sem consultar os justos recla
mos da razão sensata % ob gene 

. r , . rosos impulsos do coraçã® vir-
A U azeta  cio r o v o .  ia  j tuoso, B u t l i e r o  succumbiu á

tão oein este jornal catho  
lico; só porque n a q u e lla e f -  
fervescen cia  da g u erra  eu* 
ropêa, um  dos redactores m a
nifestou  s y m p h a th ia  por um  
dos partidos b e l l ig e ra n te i  eo  
meçararn muitos ass ignau tes  
a d ev o lv er  o jornal, e assim  
não poude mai5 manter-se.  
E ’ falta do» catholicos eotrr 
prehenderem  o seu dever.O s  
jornaes neutros podiam  maui. 
festar.se por q ualquer  dos  
partidos bell igerantes , p o iq u e  
razão os jornaes catholicoè  
não podiam ? Ao m enos os 
catho)icos ituanos cum pram  
o seu d ever  em  relação á 
nossa fo lha catho lica  —  A 
F ed eração , fazendo propagan  
da deeaa fo lha para augnoen’

tentação; cahiu inevitavelmente, 
como os que se deixam dominar 
pelae paixões do momento.

Entretanto, a quéda podia tor 
nar-ae para elle uni §p«destal de 
honra, ei a reconhecesse com hu 
mildad© e a acceitaese com sim
plicidade. Tal era situação re- 
paradora em que se devia aol- 
lo ca r  Quantas considerações lhe 
acndir iim  ao espirito, pesadas 
ua balança da gratidão e do cri 
te r io ! Romper com a Egreja 
Catnolica, que o tinha accunau- 
lado de benefícios e assistido os 
principaes actos de sua vida, 
ora rcmper.com  as ra^is puras 
tradições c® sua família, e de 
sua iufancia, de seu lar; era 
romper com os votos de obe
diencia, de pobreza e de casti
dade, ,c®m os sagrados laços do 
sacerdocio, a cujo serviço elle 
tinha consagrado o devotimento 
d® quar®nta anuos; era romper

com a uoidade da fé, que viaha 
de Jesua Christo p®r uma com- 
muniç-Jfão ininterrupta de 16 
secuíos de vida apostelica da 
Egreja Catholica !

I r a  uma questão séiia, ag ita
da nas luetas mais profundas do 
pensamento, Iporém, que teve 
de baquear ac tremendo choque 
do orgulho, que tudo decidiu 
com audacis Jncrivel.
E u t h e r o  foi vencido. Desprezou 
a virtude da oração. E, em lo- 
gar de lançar um olhar de arre 
pendimento a Jesus crucificado 
e de abysm ar se nesse eceaao 
de^misericordia; atirou se ás igno* 
mias dum ^hymineu sacrílego, 
num abymo do misérias !

Que fez então esse monge des 
fradàdo ?

Entrou desatinadamente noa 
desvario8 das negações.

Negou a autoridade religiesa 
da Egreja Catholica, em que es
tá  fundada a união dos fieia na 
unidade da mesma fé; e, para 
maior ruina, a fez substituir por 
um livro, a JBiblist, cujos tex 
tos ficaram enjeitos á  volubilida
de das interpretações pessoaes e 
livres da razão individual.

Negou cs dogmas. ;E  o qu* é 
ó dogma $ÍDão a Bverd»de quo, 
por ser divinamente revelada, 
domina o espirito de que não 
pode provir ! Sem dogmas, o E* 
vangelhô nao e um livro divi
no; © u m  verdadeiro romance.

A consequencia. fatal e Jo ra- 
cionaliamo puro em que o pro
testantismo se vai sentindo acc lr  
matado. Sem autoridade, não t a  
dogmas. *

Na evidencia adquirida pelas 
investigações que- conduzem a 
acquisiãão da verdade aatural. 
comprehende‘ae a formação do 
dogma; mas, no conhecimento 

i aas veraades sobrenaturaes, em 
; que se é incapaz da evidencia 
mtimàeca, como as adquirir sam 

| » evidencia extrinseca da auto- 
: ridaae ? E esta autoridade. oncU 
i en^ontral-a ? Na Biblia, d irá o 
í protestante. Mas quem é que não 
: vê plaramente ser a Biblia um 
livro susceptível de receber todas 
as opiniões, sem que por si mes
ma possa ee fenderse  3 sem uma 
palavra que a pr teja !

Quem interpreta mal as pala' 
vras dum homem não esta li
vre de te lo  psla frente com a 
energia de seu protesto. Mas um 
liVxO ae compõe de ls tfa  aiorta. 
quando não conta com a p a la 
vra para in te rp /s ta lo  e vivifi- 
cal-o.

Eia por que a Biblia sem do’ 
gmas não é um livro sagrado, e, 
com dogmas, hprecisa ser acom
panhada duma tradição viva, 
duma autoridade sempre presen 
te para explical-os.

N^gou o saeeidocio subatituin 
do-o pela ministrança, que a so 
ciedade biblica o r d e n a  a seu 
talante.

Que vai ensinar o ministro 
protestante ? Dogmas /  Não oa 
tem, e nçm mesmo o direito d© 
impôr euss opiniões. Caáa qual 
lhe poderá dizer: ”E ’ vossa opi
nião, mas não é a minha. Nao 
crêdes na presença real, mas eu 
creio; crêdes qus a Biblia é o 
unico critério de fé, raa9 eu não 
creio-'*.

E o ministro protestante não 
póde allegar autoridade nem sei* 
encia, porque a interpretação 
da Biblia está sujeita à  razão



Ouinzcde N o v ê k o l . ^ s ^ t r
Porto onde morr© a imperatriz 
D. Theresa Maria Chriitina. Viu*

Na madrugada ae hoje, í&zem vo, inconsolável, següe para a
30 annoa que foi proclamada a ; jv ^n ça  e n um hotel de Paris, 
Republica.Desgofcto» oriundos de b«ij»ndo um pugillo da t-rra  
maus actos dos ministérios biaaileira que tanto amava, fal- 
vêm de ha longo tempo v®la '!ieceu aos 5 de Dezembro de U991 
pando a base do trhoco. A lei
aurea de 13 de Maio de 1888, 
lavando o peudão auri;verde de

O Governo Brasileiro fica con9' 
tituido e a 25 de Fevereiro Deo’

uma nodoa que o manchava é * doro daFonseca.éeleito presidente 
a alavanca que o derribou pois e Florianc Peixct.o, vice presi- 
veiu augraentar o numero do8:d«ntft da BOvel Republica que 
descontentes, arregíraentandó-os í Procdarr,ada tão inesperada* 
entre os fazendeiros que subita* | mente °l,,e na° kouve um Protes 
mente vêncrse faltos de b r a ç o s ^ 0 - não houv® represálias, ac 
para a lavoura. | ceitando o povo, o novo regimen

Este descontentamento, expio*.com a no.ia do Jéca Tatú,
rado habilmente imprensa. | como 90 trocasse o. fato á  pon*
dà origem a que se fundem Clubs j de Aria.tides Lobo exclamar: 
onde abertamente se conspiram *^ Povx aveiatiu bestificado a 
contra a Monarchia. Finalmente i ProclaraaÇà° da Republica».Hoje, 
o Exercito se associa á esse mo* nós celebramos o 30*. anniver  
vimento e Benjamim Constant j 9ario de88e facto e celebrando-o 
faz ver a Deodoro qn* a salva* | nao Poderaoa deixar de lançar 
çâe do Exercito está na quéda uryi olhar retrospectivo reviven
do ?regimen monarchico. E n a !do 9CftDas , ^palmilnandp a sen- 
madrugada de 15 de Novembro í da ^ue cal?ou a nos9a P,atna du 
d® 1889, é cercado o ministério i rante e890 íaP90 a9saa lô °  de 
que conferência no quartel gene t0raP°' TriDta annos «durante  
ral pela segunda brigada que eUe8. ra^ a vez bandos alegre* 
marcharr de São Christevara c a ‘d« tontinegras, gorgeiando tre* 
pitaneada por Benjamin Constant í eg a8> trouxeram lhe sorrisos e 
se lhe ajuntaedo o marechal D eo . venturas, mas quanta vez tam* 
Goro. bem, os abutres da tristeza gras-

Um d'ií* ministros vendo a ina-! uando lugubres nao lhe povoa* 
ção de Floriano Peixoto que com j  ram 0 coração de atrozes dõres!..* 
mancL- ■> as forças g o v e r n i s t a s ,  j Haya marcou-lhe um logard e  
®xpro lhe espicaçando o orgu* destaque em meio as nações 
lho, Tenente, olha essas bocas, cultas, e nesse concerto em que 
de togo voltada? contra nó9; t o | a orchestra do mundo ensaiava 
ma*a3 como as do Paraguay on-1 uina peça tragica, ella ao lado 
d© te cobri9te d© gloria. E Flena f dos Alliados executou a marcha 
no, friamente, medindo os ter final do Triumpho o mais glorio* 
mos lhe responde, altivo: Excia. 80 e jnsto.
no Paraguay as bocas d© fogo I Crise e revoluções magoaram* 
que tomava ersm  inimigas « es1, n a > convul9ionando*o impiedo* 
tas qce  e9tão na Dessa frente,são sas D amor de seus filhos po* 
irmãs. E é tudo e o ministério viu r ®rn, foi lhe bráço forte a que 
que tudo está acabado. Fazem *-se arrimou contente 
juucção aa forças rev iltosas e go* j Esta data, eelebramo*la hoje 
vernistas, depõem o ininisteiio rcl©mbrando esses grandes vul 
e em passeata pelas ruas da çi* \ da nossa historia que ditosa 
dade proclamam a Republica. e em sempre proBpeia,-com© nós 
No dia seguinte, o Governo Pro* i almejamos, quizerara ver esta 
visorio reunido na Camara mu-, £TtUlde *ferra; esta abençoada 
nicipal, intima a D. Pedro II que Te^ra do Cruzeiro do Sul. 
ae retire para a Europa.

i

individual, principio basico do 
protestantismo e dissolvente da 
unidade de fé

Assim é inevitável para o pro 
testantieme o abysm o 'da nega-, 
ção racionalista, cuja profundi 
dade parece ascapar^ ás vistas 
dc apóstata entontecido na era 
l^iaguez da paixão do orgulho 
âJQue lhe r©Bta afinal ao padre 
apóstata que abandona o cruci
fixo e sobraça uma Biblia no 
transito tremendo do sacerdocio 
catholico ká  ministrança protes
tante ? Ser um homem « asa d o ,  
um pae de íamilia, naua mais! 
Quando areBga num templo, don 
de Deus ç»£á ausente porque não 
ha mais . a presença real, cada 
um dos ouvintes pód® lev an ta r  
se e dizer-lhe; "Nào devo aere- 
ditar na sinceridade de tua p a 
lavra  porque ensinas como minis 
tio protestarite uma doutrina era 
opposiçâo ao que antes ensina* 
vas como sacerdote catholico; 
tenho direito de rejeitar a» tuas 
intsrpretaçôes bíblicas em defe 
9a da liberdade de minha inter
pretação pessoal, cuja inviola
bilidade é ura dever fundamen 
tal do meu protestantismo g e
nuíno !"

Os procere* ao protestantismo 
tornaram se modelos completos 
a  apostasia para os que, ató ho
je, oa têm imitado, transmittin* 
do*lh©8 a feição carateristica da 
incredulidade revestida duma fal 
aa p L y -  ao mia de religiosidade 
evangelica, e dc sensualismo sob 
*  f o r  duma moralidade pro 
a naua

Todavia, não se póae atinar 
como é que, tendo estudado e 
conhecido as origens ua Reforma 
protest nte, não se sinta tomado 
de profundo desgosto; e nâo ad
quira a convicção firme de que 
tal sectarismo revela grande i- 
gnorancia e granpe desprezo da 
natureza humana.

À historia o nttesta. 'Os here- 
siarchas do seculo XVI viol >rara 
com desprezo todas as leis da 
moral christã, buscando no cy 
nismo suas in sp iraçõ ea .K o p p en  
põe abaixo as portas dum conven 
to de virgens consagradas ao 
serviço de Deus para ahi lan 
çar^a deshonra sacrílega.

l i U t h  j r o  o chama um ladrào 
feliz para o mundo como o Chrie- 
to 0 foi para o c é o ! O novo 
redemptor invoca s n a  e s p o s a  
C a t b a r i n a  H o r a  como a es 
trella de W i í t e m b e r g ,  X w ii i  
g l i o  caia-se por não poder sup- 
portar mortificações duma vi1 
d j casta e pura, T h e i n l e r o  d e  
I S e z i  não cessa de apresentar 
a mulher com© o seu c a l c a  
iihai*  d c  A c h i l l c s  em opposi- 
ção á  argumentação irrefutável 
de Sft© F r i i u c á c o  d e  S a l le s ,  
A vida de i á l v i n e  regista mons
truosidades moraes, f l e i i r i q i i e  
V H I  rompe os sagrados laços 
que o ligavam á sua legitima 
esposa; comraette atrozes repres
sões: casa-se com seis mulheres, 
que foram^successivamente victi' 
mas de seus caprichas e de seus 
furores sanguinários, e a Ilha 
dos Santos, inundada em ondas

de sangue, transforma-se na I n  
g l a t e r r a  pro testan te!

Cem razao disse C a lv in ©
"que se fez evangelico para se 
abandonar com mais liberdade 
a todas as sortes de libertinagem 
ou dum grosseiro sensualismo. !’1

Eis oa moldes em que conti
nuam a vazar os novo» apósta
tas, apregoando a maneípação 
do espirito humano, para fazei 
entrar em seus caminh ,s a  Ci* 
v i l i z a ç ã t  d«aiv i n d a  p e l a  n u  
p e rs t iç f t©  r o m a n a .  Eis os mes
tres de que precedem os ro* 
formaderes da Egreja de Jesus 
Chri to que, em noe^os 
tempos, pretendem preparar a 
sociedade por uma nova erermi* 
nação d i v i n a ,  leformando a 
moral pelo v í c í j , Í9to é ,  n c u i  
© c o n c n rs ©  das. b o a s  © b ras ,  
c o m  a  i n t e r v e n ç ã o  d a  fé  
«N«ladsv e s t e r i l  c  m o r t a ;  a 
religião, peLs scenaB (fos con- 
sorcios saciilegos; a indiesolubi- 
lidadg do matrimonio christão 
pelo divorcio, que é a ^orta 
escancaiada da-paixão em delí
rio; a 9autidade da virtude polo 
opprobio do ^cynismo !

Si no seio do clero catholico 
possam üaver algumas fraque
zas moraes, sem qu® sejam le
vadas ao ultimo termo da ab ‘ 
jecçào humana, <|we é  a  ap«s  
toNíaa, nenhum motivo justo of- 
ferecem a ser allegadas para ab 
soi ver o apóstata e atirar o c le 
ro ás gemonia*.

E’ notável que todos os reve
ladores. todos os iuiciadores, to
dos op grxnaes videntes da a n 
tiguidade, tivessem um caracter 
profundamente religioso. Só os 
apostolos do protestantismo pro
cederam dum modo contrario; 
inas é de justiça affirmar que 
outra não podia ser a sua orien
tação.

Desde que a veraade cathob/ 
ca conquistou o mundo, tomando 
posse da intelligencia huraaua, 
toda a heregial se tornou uma 
negação e o erro ‘ uma contra 
verdade.
L u t l i e r o ,  o pae do protesta ir 
tisneo, no seio da apostasia, sò 
podia a ttrah ir o mundo, gar.har 
os povos à  sua causa pela ae- 
ducção dos prazeres, pondo em 
acção livre o que a lei moral do 
çatholicismo reprime. A liber
dade de interpretaçà® da Escri 
ptnra s a inutilidade das obras 
meritórias; tal foi toda a arte, 
toda a habilidade, §applicadas 
pelo p ed e ro s©  gen i©  d o  m a l  
ao ;mplantar a. sua r e l ig iã o ,  
em que o verbo de Deus é pro
fanado e ridicularizado numa 
imraenaa apostasia, realizando-9e 
o que imparcialmente ditse F i t z  
W i l l i a m  ern ?uas ca r t© *  n  
A tticuN, ” que a passagem do 
catholicismo para o proaestautis 
mo te  faz pelo camieho dos vi- 
c í o r ,  e a do protestantismo para 
o catholicismo pelo caminhe da 
virtude !'’ E ‘ um tacto historico 
e experimental.

E por hoje basta.
N. CASTROf

• 5» a   ----

«•VIMENTO RELIGIOSO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviza-se ás sras. Damas de Ca 
ridade que a reunião quinzenal 
foi marcada ^.pelo revmo. p. Di 
rector para. o dia 19 do corren
te- (quarta feira) às 5 Ij2 horas 
da tarde.

A secretaria
U M  A P I ‘E L L O  P A R A  A 

R E F O R M A
Da Typographia d’A Federação

E ’ inadiavel a reforma da t y  
pographia d ' a  Fedaração: os ty 
pos es^ão completamente es traga  
do«; letras flahem mutiladaa

Torna'?© difii cil e faitidioia a 
leitura d urn jornal n eu as  co* 
diçõe*. Segundo a* informações 
vindas de São Pauío. essa refor
ma fica em mais dev~800$000 
A Federação não dispõe d© re 
cur9o? para essa despesa extraor 
dinaria. A* ssaociaçõe* catholi

Missas
F m b d s t a r . t e  co i ico r r id a  a 

m is sa  C í le b ra  1 1 n (<n i t r l z  ^  
g u n d a  fe ira  po r  a lm a  do indi 
toso jo v e n  Oewaldo de  Ca m a r  
g o  B arros ,  t e n d o  c o m p a re c id o  
os i rm ã o s  do  C ircu lo  C a th oca8 já despenderam muite. duran.ta !' 

te a epidemia em beneficio d o s ^ ^ c o.
pobres; d® modo qu® pouco pó’ — No m esm o  dia foi c e le b ra
dera ajudar. Em ^ista disto a As 
sociaçfto da Boa Imprensa faz 
um urgente appello a todos 0s 
nthedier.R ^  p^rechia, assígna-n, 
tes e não assignantes, pedindo, 
lhes um auxilio para a reforma 
typ©graphica d'A Federação. p« 
blicaremcs o nome de todo* que 
concorrerem para esta obra mui* 
t© do agrado de Deus. Porquan. 
o a im prensa catholica exerce, 

ura verdadeiro a^ostolado n© meio 
da sociedade em que vivemos; é 
a mensageira do bem © da paz 
ao seio das famílias © o maior 
baluarte contra a invasão do 
Protestantismo em nossa querida 
patria.

Com© o Thesoureiro da AàsoJ 
ciaçftj da Boa Imprensa o sr 
João Prado móra na chácara, oe 
auxilio* podem ser enviados ao 
Rvm . P. Antonio Buano de Ca
margo, á  rua do Carmo, n° 13 
tanto para op que moram em 
Ytú, como para os que moram 
fóra de Ytú

Ytú 11—10—1919

P. Elísiario de Camargo Bar
ros, Vigário 

Dr Manoel Maria Bueno 
Dr Braz Bicudo de Almeida 
P. Antonio Bueno de Camargo 
João de Almeida Prado 
J^sé Esteve» Carramenha 
Firma reconhecida

da na igreja do Bom Jesua por 
alma dos soccorridoa pela coa  
ferencia  e n a  igreja de São  
Benedicto , por a lm a do sr 
M erchiãdes Toledo, cendo ce  

lebrante  o revm o. p. fd g a r io  
do Salto.

—  N o dia 17 serà celebrada  
uma miesa na i g i e j a  cUCar 
mo em sufrágio  a a lm a da 
exraa s ra- d Grabrieia E m ü ia  
C orrea P acheco .

D i s p e n s a  a e
São Vicente

Uma senhora catholica fez 
donativo de um saceo de feijão 
aos pobres soccorridos pela con
ferência vicentina de Nossa 8©- 
hhora'^do Carmo.

Que Deus Nosso Senhor lhe 
recompense nesta e noutra vi* 
da essa boa esmola.

Centribuição para a reforma 
typograf bica d’A Federação 

Quantia jà  lublicada 660$000
Revmos.Pac es Carmeli

ta? ÍOOSOOO
Sr. Irineu de Souza 1Q$000
D. Ignacia Galvão d©

Mattos 5S000
D. L u i z a  de/Arruda Mello 

de Porto F e l i z  2$000

Ánniverearios
Prazem annos:

N o  d i a  16 a  e x r a a  *>ra. d .  
F a u s t a  R o d r i g u a a  J o r d ã o  : i  
m e n i  i a  E le u a  M artin i;  v  sr. 
J o ã o  B -  F r a n c e s c h i n c l l i  e  a  
e x r n a -  s r  a ,  d .  M a r i e t á G a l  v â o  
e v s p o s a  d o  s r  J o a q u i m ^ C r .  P a  
c h e c o .

Nascimentos
Acha-s em festas o lar do nos 

so bom araig) Scovell de Eaco* 
bar, illustrado professor public > 
em Cabreúva, pelo nascimento 
do seu primogênito, que na fon 
te baptismal receberá o »orne 
de Nelson.

No*eoa parabéns aos ditosos 
paes, e muita felicidade ao peque* 
nito a quem desejamos um b r i 
lhante futuro.

— Acha se também em festas 
o lar do nosso amigo e assignan 
te sr Benedicto Luiz Pereira 

pelo nascimento de um to 
busto menino de sua segunda 
nupcia o qual receberá na pia 
baptismal o nome a® Francisco.

Nôsbos parabéns. 4

COMBATE A08 INSECTOS NO^ 
CIVOS Á RICULTURA 
0  «Diário Official», do Esta 

do, publicon no dia õ ultimo a 
lei, já  promulgada, que estabe
lece a obrigatoriedade de com 
bate ao» in»ect*s uociv#9 á a* 
gricultura.

A nova lei está coacebida nos 
seguintes termos :

"Artigo 1°. — E ’ ebrígatoria no 
Estado de São Paulo, a destrui: 
ção de ÍD*ectcs nocivos à  agii. 
cultura em uteirenos cultivados 
ou incultos.

Paragrapho unico—No* terre
nos incultos, sé será obrigatória 

5a de*truição doa insectos quan
do prejudicarem ou ameaçaram 
prejudicar as plantações e pasea* 
gens das propriedades limitro- 
phes."

Artigo 2°.— jrx. obrigação da 
extineção dos insectos nocivos 
à agricultura é estensiva a to
dos o» proprietários e será de
terminada pela simples denuncia 
do lavrador prejudicado ou em 
ímmmencia de soffrer damno ao 
prefeito municipal, que commu- 
nicarà o facto, á Secretaria da 
Agricultura.

Artigo 3°.—Veriicada a exis
tência de insectos nocivos em 
p r o p r i e d a d e  particular ou soiici*

1 tada a intervenção da Secretaria 
da Agricmtura, est* determina- 

! rà  as providencias preci*as para 
o serviço da extincçàe da praga 
que 9erà feito de accôrdo com 
o prefeito municipal ou com o 
proprietário, correndo por con.a 
deste ou de quem de direito to
das as dr.spe»a9 com o p©9Soai 
do serviçe machinas, ingredien
tes e insecticiaas.

P aragrapho unico—0  governo 
do Estado sò toraárà % respon
sabilidade áas despeeas quando 
se tra ta r  de pequeno proprietário 
desprovido de recursos a juizo 
da Secretaria da Agricultura.

Artigo 4°.—No cato de inva
sões geraes e periodic is de 
insecto , como o gatanhoto, o 
governG do Estsdo prestará maio 
concurso, pondo a serviço dos 
município* flagelados cs funccio 

Jnario» da defesa agricola e fo r
necendo os materiaes e inseefici- 
das necessário*.

Àrtige 5o—0  governe do Esta' 
do adquirirá appáreihos e ingre- 
dienteo proprioa para a destrui* 
Çáo de insecto» nocivos à  agri‘ 
«ultura, e os fornecérà pelo custo



aos agricultor*8' P^r internaedio 
da* O a a a ra i  Municir>aes.

Artigo 6»—Os prefeitos muni* 
cJpaes auxiliarão nos firoífcs de 
sufcs attribuições a execução da 
presente lei.

A rtisro 7o —Os proprietários on 
responsável p»L proprieUadea f 
fectada por insectôs nocivos à  a* 
agricultura que causar embaraços 
a execução desta lei além do 
pagamento das despesas feitas 
para a extinccão da praga, fica 
sujeito a multa de cincoent.a a 
quinhentos mil réis (fie 50$000 
a 5001000V

Artigo ’8<>— No regulamento 
que fôr expedido para a exeeu* 
ção desta lei, roderâ  o governo 
estabelecer providencias a ser*m 
adoptadas nes casos nrevistos 
pelos artigos 11 e seguintes do
decreto federal n.  9.213, de 15 de 
Dezembro de 1911.

Artigo 9°—Re<7ogam*se as dispe 
ições contrario

P E L A  IM PR EN SA  
«O 'Santuário da Àppare* 

cida» bem editado sem an á
rio re lig ioso  entrou  com  o 
seu num èrô do dia 8 do cor  
rente no X X  annos de util  
existência .

Ao preaado eo llega ,  lhe  al 
m ejam os um a longa  ex is ten  
cia  para proveito  da boa cau  
sa apresentando‘lbe  pelo seu  
v ig és im o  anuiversario , since* 
ras emboras- 

' — «O M unicípio», im por
tante  o rg a m  que sob a d i
recção do sr- Benedicto  Mar: 
tina, v em  a luz na cidade  
de N azareth ,  festejou  o 
seu 5 o anuo de vida jorna' 
listica. Que lh e  sorriam pros 
peridades sem  par, é  o que  
deseja a F ederação, saudam o  
pelo seu  nata iic io .

retida põe-se farinha de tr i
g o  aos p oucos até fazer um a  
m assa (no fogo) de eonsisten  
cia regular. T ira.se do fogo  
e  deixa-se a esfriar; vae-se  
botando le ite  aos 1 ro u co s  o 
fica uma massa quast m ole  
Pôe-se assucar  a vontade e 
cinco ovos  sendo s?a claras  
batida* m uito  bem.

C lotilde

IS  ile Novembro
E sta  g loriosa  data da noé' 

sa em ancipação fpolitica não

G am ar» ItVnnieipnl 4 c  Ytri
AVISO

D e ordem do Dr. G ra c ia  
no G eribello  Prefeito  pMunb 
cipa l,  av iso  aos interessados'  
o u e  no d ia 30*de N o v e m b r o  
finda‘se o praso para p a g a 
m ento  sem m ulta  dos im 
postos de «Viação Rural» e 
«Cafeeiros» d« 1919.  incorreu  
do n a  m ulta  de 15 0T° òs con 
tr ibuintea retardatarios  

Collectoria  M umclnal  
Y tú. 12 de N o v em b ro  de 
1919-

O Collector

U
aeim» da* re»pectiv*i avaliações! f40$000.) TTr» »n*el Som trez bri 
*s bens seguintes: Qimtro cinmii Ih im es  e cinco diaenanto* ava 
dr casal, com colchões, traves* fiado por cincoent» mil réi 
spiros». almofadas o trez criados j (508000). Um annel com brilban
mudos. avaliados por eento o trin 
fa. e cinco mil réis (1358000) 
Trez toilMs. com pedra mormo* 
rP p espelhos avaliado* nor tre*

ten. avaliado nor cincoanfo mil 
^éis (508000). TJm annel com j im  
brilbant* avaliado nor vinte mil 
réis (208000Y Uma figo. avaliada

zentos mil réis (3008000). Uma j nor cinco mil réis (58000) Um 
mobilia~p»ra saía de visita c o o r  | berloouet. avaliado por dois mil 
t o n t e  de  sete peças, mesinba ‘d* | réis, (28000) Um par da  bicha», 
centro e um t a p e t e ,  a vafiadn nor |! chuveiro, cora 36 brilhantes e

Nos E itado* Unidos, pro
m ovido  pela  Ju n ta  do C onr  
ruercío, faz*»e a propaganda  
do uso do café sem  assucar,  
incutindo-se j no aíiiouo dos 
consum idores qu# não é ne  
ceáiario o uso desse in g red i
ente para tornar o café agra  
daveí ao paladar.

Obituario
Dia 8 Benedicta  M. deCa- 

margo. com  19 annos, cása  
da, sorocabana: L ourenço , fi
lho de rO ctavio Franitr iite ,  
com  1 anuo, ituauo. D ia  9 
A ngelina  de Araujo com  15  
aunos, solteiro, sa lten se;João  
filho de Querino Fonseca,  
com  8 mezes, i f nano. D ia  10  
V istor ia  Frede , com  49 an  
no»; cagada, italiana; M iguel  
Prieto, com  62  annos, cazado  
kespanhol.  Dia 11, um feto, 
filho de H um berto  Bardiní.  
itnano- Dia 12, um feto, fi
lho  de Sebastião  de Araujo  
ituano; Dia 13, Sabino L eite  
com 82 annos, v iuvo, bahia  
no; Maria Barreiros, com  28 
annos, casada, de Jahú: R o
que,>filho de J o ã o  d e  Paula,  
com  2 annps cabreuva; P a l-  
míra filha de Celestino  L uiz  
cora 5 dias ítuana* Dia 14 ,  
Roza, filha de V entura  Dias  
com  J9 m ezes ituano.

Encarnador
Concerto •  encarnação de  
I m a fs n *  etc
T rata \jn  a Ruada P a lm a  46

CONHECIMENTOS ÜTEIS 
«Soufflé 

D u a s  colhere» de m a n te i
g a  derretida, dnpoiw a# d e r

passou desperceb ido  entre  
nós- R e lem braram , na o G y m  
nasio do Carrao, 4® R e g im e  
to de A- M: e o G rupo E sco’ 
lar C onvenção.

A meia noute, u m a sa lv a  
de 21 tiros saudou a procla
m a çã o  da Republica* P ela  
m anhã o Quartel do 4o R eg i  
m ento  s a lv o a ‘& ta m b ém  com  
21 tb o s  de peça.

No C on ven ção  de Ytú, ao  
ateio dia deu-se in ic io  ao 
bem  orgau isado p rogram m a  
cujos núm eros m ereceram  e x  
pontaneos applausos pelo bem  
ex ecu ta d o s  que  foram. Ao  
seu  d ig n o  D irector prof-Fir. 
m ino T e ix e ir a  damos os pa  
rabens e agradecem os a gen  
tíleza do convite-

— O G ym n asio  fez evolu'  
çõe>\ prestando contineucia  
ao P a v í lh ã  ao som do h y n r  
no Nacional, tocado pela  
Corporação m usica i «José  
Victorio* em quanto  era quei  
mada um a bateria de 21 ti* i |  
ros-

—>0 4o R. de A. M. tam' 
bem  saudou o P en d ã o  auri  
verd e ,h a v en d o d ep o isu o s  pate  
os internos duQuartel everci* 
cio de vo lte io  e jogos; findan  
do-se com um a partida de 
foot bali entre 2 com binados  
p a ia  a d itputa  da taçar«Helio> 
que crearam  em  memória ao  
b ojd »so  jo v e n  de q n t  tantos  
ajnda se co n sev a v a m  sa u d o 4 
so.

Foot Bali
G ran dem en te  concorrida tem  
ido a fe it iv id a d e  p ro m o v id a  
pe l o  S C M aranhão. As tar 
d in h a s  to ck)s nbta;sed susa* 
dô m o v im e n to  ce  p ovo  que  
dem anda :> cam po  onde se 
acham  arm adas innum eras  
barracas. A corporação  m u 
sicai J o sé  Victorio  com pare  
ce  todas as tarde d iv er t in d o  
a ass is tência  com  esco lh idos  
núm eros m usicaes A o d o m i u  
go  feriu  seum a partida entre  

o «Maranhão e o Indaiatuba" 
no sah indo vencedor o Io por 
4 x 1  goals- H ontem  foi jo gad a  
u m a  partida de «basktball»  
ven cend o  a turm a verm elho  
b ranca  

P ara  am anLã, após, a ex  
truccão de u m a  gran d e  tom  
bola, cujas cauté la f servirão  
de ingresso- h averá  um  jo g o  
im portante  entre o Io Quadro  
do S C M aranhã e o respec
t i v o  do E lia s  F a u s to  F B .  C.

— Corisca q u e  no proxim o  
dia 23 o v etera n o  C Operaria  
F .C  ve@ jo g a r  u m a  partidade  
desafio com  o S  José  S C de  
M ayrink

* cinco mil réis (75$00(T), sapbvr**. rlrr
Ura a mobília para *a\r. A p  j a n '{zento8 mil ré’’s (200$000. Um re 
tar. c/mutante 6ez peças, u* logio de parede, avaliado nor 
ma cadeira de balanço « urra  vinte, p  c !noo mil réis 251000). 
rr^afl, avaliada nor quaren ta m i l , E  para que chegue wn’ cpnhec.i. 
réis f40$000‘). Vinte e sete qua- ’mento de todos, mand^jí expedir 
dros entre grandes, peq nonos,pho | o presente edital, que se rã  aífixa 

Humberto Servulo da Costa ifcgrapbias e doi» espelhoB a va-, do no lugar do costume e publica-
liadas nor sessenta e cinco m i l . do pela imprensa, na forma da
r e i s  (658000). Um guarda  louça lei. Dado e passado nesta cidade 
com 'diversas louças, avaliado ! de Ytu, aos treze dias do rrez de 
nor cincoenta mil reis (50$00$). Novembro de rail novecentos e 
Um guarda roupa com diver* dezenove. Eu, Antonio da Ooita 
sas vestidos, avaliado por cin- . Pinho, escrevente habilitado o 
coenta mil réis (508000 ) Trez escrevi. E eu Sebastião Martine 
canastras, um cesto e - m b ah ú ,1 de Mello, Escrivão o subscrevi,
a v a l i a d o  por trinta e cinco mil JaJ—Antonio de Souza Barros .

Os F r a d e s  C a rm e l i ta s . s e m ' réis (358000). Pequena bateria 
pe lo s  b en e fíc io s ,  j de ©osinha e divejsoa ©bjectos,

A n  Por* i avaliado por cincoei
(508000). Diversas miudezas de 
casa, avafiada por cinco mil réis 
(58000). Dois lavatorios pequeno 
avaliados por vinte mil réis
(208000J. Um annel, chuveiro,
avaliado por cinco mil réis(5$000 
Um annel com brilhantes, a v a 
liado por quarenta mil reis

Convite de Missa'
Ob Frad

dispensados á” I g r e j a  do_  Car^j avaiiado por eincoe.ta mil réi, 
mo d ’esta. c idade pela falle  
cida  E x tn a  Sra. D» G A B R I  
E L A  « M IL IA  a  P A C H E C O  
convidam  a E x m a  F a m ilia ,  
parentes e m ais pessoas das  
relações da m esm a  veneran  
da ex t in c ta  para assistirem  
á aoiemne m issa  de R equ iem  
que pelo descan ço  da a l ma  
da saudosa  senhor^ será can  
tada na Ig re ja  do SCarmo 
seg u n d a  feira (11 do corren  
te), âs 7 horas da m anhã,  
confessando se desde já mui  
penhorados e agradec idos

?L1N1CÂ  D O S  OLWO& 
D oD r. Pontual

O culista  e operaáor .O culista  
da Santa Casa d t  S .P au lo  

ComsuHGrio:
M arcehal JD*odoro 4 í . Paulo

* 9

Como V. Sa. 0  Que 
Lhe Appetece

O s epicureos podem regata- 
rem-se com o* manjares mais ri
cos e as iguarias mais condimen
tadas se usam as Pilulas Rosa
das do D r. Williams, que toni
ficam e fortalecem os nervos 
para que o estomago exerça suas 
funeções e  possa digerir toda 
classe de  alimentos.

O s que padecem do  estoma
go ou têm pouco appetite não 
podem empregar melhor remedio 
do que as Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams. O  remedio so
berano para toda classe de de
sarranjos do  estomago. O  to- 
nico por excellencia.

S© achem  a  renda ®m todas &a 
pharm acias, drogariam e a r
mazéns.

Comprae Hoje Mesmo!

îiiiiiiiiiiiiiiiiiniitiiiuumuiiuiuiiir.uiiiuuiuiüiiiiiiiiiisis;

JSitio á venda
V eiid t  sc barato u m  *itio 

m eia  le g u a  distante da ci* 
dade de a b r t ú v a ,  c o n te n 
do cêrca  5 0  alquèirea de ter 
ras boas par» café •  c#r«a»» 
mais ou m en#f 20  m il pé» de 
ca íé  e e x c t l l e a i t  aguada.

Tratar  coa» o Dr. M a n # t  
iM ,Bueno— R ua d e S .R i ía lS C l

i
Sementes de algo  
ã&o para o plantio

bem selecoionãdãs tem em 
Çre.nde quantidade  o sr Fran  
c isco Ferraz de Tòledo 

Loja Flor de Mmio

E lital de Ia. praça
O Doutor Antonio de Souza B ar 

ros, Juiz de Direito nesta Co 
marca de Yíú,
Faço saber a»s qu« o presen

te edital virem, que por ord em ■ 
do M©riti»iimo Juiz de D ire ito /  
na Arrecadação dos bens da fi1 
nada Angelina de Arruàa, que 
to jprocede por esto Juizo, o por* 
toiro dos auditorio» ou quecn 
tuas vezes fizer t ra rá  » praça 
publica de venda e arramatação 
no áia dezosseto (17) do cerron* 
to raw, ao mèio diâ, em fronte 
ao edifício da cadoia publica 
desta cidade, e venderá a quem 
maia der e maior lamca offerocor

ç l i D i ç a  M ç d i ç o  c i r ü r g i c a
D t

Dr. Bmz Bicndo de Almeida
Medicina •  e íra r j i*  em g e ra l—Ingtçõoi tndov©-

sosa t  tem der de mercúrio e 914* \  
Exame» de u r i ia  e melottia» da» via» urinaria*

Encarrega**# de m andar fazor examo* do sangue
escarras e outras nocetsario* à  elucidação dos 

diagnoiticos 
CONSULTORIO E RESIDENCIA  
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Eacripterie [Vitrine e balcão
d# advocacia Vcnde-se barato u m a tu

Executive* hypethecarie*, In g a if ica  vitrine, e um  boK  
vontario., requorim ent..em inu  | balcá0  proprios para j - 
ta* de 3*cnptura* e de quae*ou*r I . . r , .
4ocum«at«a, cobrança. *»ig» r*is P fP e k n a ' ^ p a ta n a .e t c .  
e judiciae*.— Advogacia em gera I Inform ações nesta typ  
—C. F SAMPÀIONETTO advo[ dhia.  
gad© Rua Direita 45—Ytú 1



m m  E ’ O IR O  I
Muitas ptsiOàS quando se encon 

tram doemtes, têm o mau habito dei 
procurarem medicamento de POUCO t 
PRtÇ O , a l l t jan d o  não poderem gas 
lar E seguindo esse falso critério 
gMUm OKNTÉNAS DE MIL REIS 
•  ifinaliAa.ro mais do-qu® até ahi,poÍ9 ' 
aa*Mtl«itim tornam se chronicas ej 
At Aifficil cura Assim é que gasta* 
ram muito mais, comprometteram a,; 
tsraA* «perderam  um tempo precio-i 
se

: Q«anAe doentes, devemos recorrer; 
é m á 9  log», a ura remedio effieaz, de 
escrepaleea naampulaçáo, recommen 
AaA« per médicos ©c o m o  qualpo 
AereMSt c tus tgu ir  uma prompta cura 
e»mu per exemple, cora o —PEITO) 
ItAL BE CAMBARA— de Souza So ^ 
r « a ,  aes casos de TOSSEM, BRON r 
CMITES, ROUQUIDoES, COQUE 
LUCME ASTSMA, etc 
A venda nas principaea pharmacias 

e drogarias
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Clinica Hçdiço cirürgiça
D e  ^

Dr.  Bruz Bicudo de Alm eida
Medicina é cirurgia era geral — Ingeções endove- 

notas eem Aer Ae ratrourio e 914

Exames Ae urixa e eseleatiat daa t í i s  urinarias
Excarrega ee Ae MaaAar fazer examee do sangue 

escarra» © outras isceesarios à eluciAaçáo dos 
Aisgxesticss

CO^flULTORIO E RESIDENCIA 
114—  R ua do Cornmercio— 114 —  T â h 9 4

Y T U

li

ÃBcjtüS»»

jê C linica !cirurg“ico dentaria  
1
j |  A N 7 0 N /0  P M K £S GUIMARÃES
«  (  ir u r g iA o  d e n t is ta
j |  E specialista  em m oléstias da bocca e s e u s  a n n exos  
*  ikpparelhos f ixos  e m o v e is

Eacçõxsdx dxnt« sem  dores

Consultas d^sàs 17 h o r a »  R«a do Commercio,46
J Ê  Teleph 56 (Hotel Peres)

■ f s & t r s m  B M B i n i f f U í t í i i s u a t f S u á B i n B B a L i i f f w i e M  i

0 GRANDE DEPÜRAWI DO SEC0LO!
C U R A  DA S Y P M 1 U I

O melho dentre os melhoro» !
Apôs as rigotoas experiencias a qu'' foi sulmeettide ofi 

cialmente nos principaes H0SPITAEt9 CITIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grancie do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

ende reahsou Curas assombrosas--acaba de »er expesto a 
venda n a t ó  Estado 0 grande DEPURATIVO Teníco, sem 
álcool, in t i tu lad o

- - - L U E S O L —
De Souza Soares

0  LUESOL de Scuza Soares cuj o era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como 0 Dr. AugUBto Paulino, lente 
da Faculdado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não 'contem alcool © 
0 seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de Souza Soaies, qu© 
um produeto ecien ti fico cura  sem prej 
dicar 0 organismo •

0  LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta 0 garantida ! 
Não falha!

0  LUESOL de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus períodos.

0  LUESOL de Souza Soares depura' 
0 sangue fortalece e tonifica 0 organis^

« de Souza Soares n c o n tra se  á v m I i  1 
Lebrec Filho &C. R. Lnclaeta 7 — e tiis  «asa

fk t. h * i9  C i Z j èsn  Scweée# 3W9ee

f t r .  'Iafiz O á íe  èf& í^ a te e  
ü p h su to íy  peto F**alÁ*d9 é» 
Êia, vac-isÉM* i-fj àc*4 ‘to&pêtaas. 
m ulU a  da  C ^ a  •  áak M*~
-ai&tmtíJbx P^>rtcgxe«a 4» ?<► 
h & a à . tá * .-

(j&s m» minha cfouàêa
è-^pre^o ocjm Mf&mrò reewitaAo 4 
(Llixèr d* Noy&>:4ra, ío R m ü â  &o 
o  c b i a a < y >  J c ã i t í  é *

S i ^ ü  ^ d v e í r a ' .

NS/j) heçdt-o ^oa rp*xim am àiU -6
í/ja q:;ti «nf.trmsru porque gogísA#' 
ro ma preperitido que eobrejMii» 
t< v-i- ■-? d d  E r i r i r í i^ r e » ,  e s a f l è h t u á s é o  

■urna ^,;v-^ríaHd<ui» phanziaLísctsiíioa 
£  q ii* *  3  f t c k í n c i a  è a n  #  a o i !

irf^lopJs CÍt/>.
,  P a l o m a ,  o N o ^ tíab i»  à« íf^S.

T>_ Zteiz C<d&t> d»3


